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CAPÍTULO 3

A RÚSSIA E SEUS VIZINHOS: COMÉRCIO
Flavio Lyrio Carneiro

Ivan Tiago Machado Oliveira

1 INTRODUÇÃO

Este capítulo traz uma análise das relações comerciais entre a Rússia e seus vizinhos, 
entre 2000 e 2010, bem como um exame da política comercial russa direcionada 
a seus parceiros regionais. Considera-se como vizinhança russa os seguintes países: 
Armênia, Azerbaijão, Bielorrússia, Cazaquistão, Geórgia, Moldávia, Quirguistão, 
Tadjiquistão, Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão. 

O capítulo está dividido em cinco seções, além desta breve introdução.  
A seção 2 apresenta brevemente alguns dados gerais sobre o comércio exterior e a 
política comercial da Rússia. A seção 3 analisa as características do padrão de co-
mércio russo com os vizinhos, examinando uma série de indicadores concernentes a 
intensidade, concentração, padrão de especialização das pautas bilaterais, entre outros.  
A seção 4 realiza análise semelhante, desta vez seccionando os fluxos comerciais entre 
bens de produção e bens destinados ao consumo final. A seção 5 analisa a política 
comercial russa voltada para os parceiros regionais, com foco nas tentativas de 
integração comercial da região. Por fim, a seção 6 apresenta as considerações finais.

2 ASPECTOS GERAIS DA ECONOMIA E DO COMÉRCIO EXTERIOR DA RÚSSIA

Poucos países atravessaram um período de transformações tão rápidas e profundas 
quanto a Rússia a partir da década de 1990. O desmantelamento da União 
Soviética, além de representar uma das mais importantes bifurcações históricas do 
século XX, obrigou tanto a Rússia quanto os demais países recém-independentes a 
reconstruir, dos escombros do comunismo, um sistema econômico completamente 
novo e radicalmente distinto do anterior.

Um reflexo da brusca transformação por que passou a Rússia pode ser 
observado no gráfico 1, que apresenta a participação de cada setor no total de 
bens e serviços produzidos pela economia russa. A agricultura sofre uma queda 
brusca e vem declinando, suave mas continuamente, desde 1993, alcançando 
menos de 5% desde meados da década de 2000. Já em 1992 a indústria deixa de 
ser o principal componente do produto interno bruto (PIB), declinando nos 
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primeiros anos até estabilizar-se entre 30% e 40% – um valor ainda alto para o 
padrão das economias capitalistas mais avançadas. A posição preponderante passa 
a ser dos serviços, seguindo tendência mundial, alcançando em torno de 60% do 
total produzido a partir dos primeiros anos do século atual.

GRÁFICO 1
Participação setorial no PIB – Rússia (1990-2010)
(Em %)
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Fonte: World Development Indicators/World Bank.

No que se refere ao comércio exterior, contudo, a participação dos serviços ainda 
é bastante tímida, como indica a tabela 1. Comparando-se os últimos anos do século 
XX com a primeira década do seguinte, pode-se observar que tanto exportações quanto 
importações de serviços cresceram; porém, estas cresceram em ritmo ligeiramente 
superior, aprofundando o saldo deficitário observado em todo o período analisado.

TABELA 1
Balança comercial e de serviços – Rússia
(Em US$ milhões)

Média 1994-1999 Média 2000-2010

Exportação de bens 79.395 246.430

Importação de bens 58.447 143.504

Saldo comercial 20.948 102.926

Exportação de serviços 11.299 27.684

Importação de serviços 17.356 42.990

Saldo de serviços -6.057 -15.307

Fonte: World Development Indicators/World Bank.
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No caso do comércio de bens ocorreu o inverso: as exportações cresceram 
em intensidade largamente superior às importações, resultando em um aumento 
vigoroso do superavit médio da balança comercial.

Uma das explicações para o expressivo desempenho das exportações russas 
na última década pode ser extraída do gráfico 2. Pode-se perceber que, a partir de 
2003, o índice de preços cresceu a taxas bastante superiores ao índice de volume, 
sugerindo que a expansão do valor exportado se deveu muito mais a um aumento 
dos preços que da quantidade transacionada.

GRÁFICO 2
Exportações totais (2000 = 100)

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Exportações – índice de valor Exportações – índice de volume

Fonte: World Development Indicators/World Bank.

GRÁFICO 3
Termos de troca (2000 = 100)
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O gráfico 3 reforça essa conclusão, demonstrando que, a partir de 2003, o 
aumento nos preços de exportação se traduziram em um vigoroso choque positivo 
nos termos de troca.

É possível demonstrar ainda que a principal força motriz desse aumento 
nos preços de exportação, e da consequente melhoria nos termos de troca russos, 
deve-se ao aumento vertiginoso, também a partir de 2003, na cotação interna-
cional do petróleo (gráfico 4).

GRÁFICO 4
Cotação internacional do petróleo (2000-2010)
(Em US$/barril)

0

20

40

60

80

100

120

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte: IMF Financial Statistics.

A razão para tamanha similaridade na evolução dos preços das exportações 
russas e a cotação do petróleo é simples: a enorme participação deste produto e 
seus derivados, além do gás natural, na pauta de exportações da Rússia. O gráfico 
5 dá uma noção da importância do petróleo e do gás natural no comércio exterior 
russo, exibindo a participação no valor total exportado de cinco produtos – todos 
combustíveis fósseis – classificados a seis dígitos no Sistema Harmonizado – petró-
leo bruto (270900), petróleo refinado (271000), gás natural gasoso (271121), gás 
natural liquefeito (271111) e hulha betuminosa (270112). Destes, os três primeiros 
ocuparam as três primeiras colocações entre os produtos exportados pela Rússia 
em todos os anos pesquisados.
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GRÁFICO 5
Participação das exportações de petróleo e gás natural (2001-2010)
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Fonte: UN Comtrade.

Os cinco produtos, cuja participação na pauta exportadora já superava 58% em 
2001, representaram mais de 70% do valor total das exportações de bens realizadas 
pela Rússia em 2010. Isto explica a fortíssima correlação (acima de 0,99) entre 
o índice de preços das exportações russas e a cotação internacional do petróleo. 
Dessa forma, parece bastante razoável concluir que o crescimento das exportações 
russas foi dinamizado sobretudo por um efeito-preço, cujo principal componente 
é a cotação da mais importante fonte de energia da atualidade. 

2.1 A política comercial da Rússia

Acompanhando as profundas transformações no contexto econômico e social russo 
pós-soviético, a evolução da política comercial desse país a partir dos anos 1990 
foi, sobretudo nos primeiros anos, bastante turbulenta, abandonando uma postura 
de isolamento e protecionismo rígido e adotando um liberalismo exacerbado em 
pouquíssimo tempo (Makeeva e Chaplygina, 2008).

Nos primeiros meses de 1992, a liberalização foi total, sem nenhuma barreira, 
tarifária ou não, às importações. Somente a partir de agosto desse ano o país pôde 
começar a construir seu regime tarifário, inicialmente com uma tarifa de 15% para 
a maioria dos bens, alcançando 50% em algumas exceções, como bebidas alcoólicas, 
televisores e automóveis. Nos anos seguintes, o regime nascente foi sucessivamente 
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modificado, com alterações sucessivas até 1998, quando, além de alcançar relativa 
estabilidade tarifária, foram incluídas pela primeira vez no nascente arcabouço 
jurídico russo barreiras não tarifárias às importações (OCDE, 2006).

Em 2001, mais uma reforma moldou o regime de proteção que subsiste 
atualmente, consolidando uma série de tarifas em grandes grupos de produtos 
com tarifas ad-valorem entre 5% e 20% em quase todos os casos. Um novo código 
aduaneiro, que entrou em vigor em 2004, completou a modernização da estrutura 
da política comercial russa (OCDE, 2006).

A tabela 2 apresenta a evolução das médias (simples e ponderadas) tarifárias 
russas, para bens primários, manufaturados e para todos os produtos. Em todos 
os casos, observa-se um aumento da tarifa média entre 1993 e 2001, seguido de 
uma redução na década subsequente, via de regra para patamar inferior aos ob-
servados em 1993.

TABELA 2
Evolução recente do perfil tarifário russo 
(Em %)

1993 2001 2010

Tarifa aplicada, média simples, todos os produtos 8,34 10,79 5,96

Tarifa aplicada, média simples, manufaturas 9,50 11,02 5,99

Tarifa aplicada, média simples, produtos primários 3,13 9,36 5,82

Tarifa aplicada, média ponderada, todos os produtos 6,25 8,82 3,81

Tarifa aplicada, média ponderada, manufaturas 7,52 9,28 3,89

Tarifa aplicada, média ponderada, produtos primários 4,01 7,41 3,44

Fonte: World Development Indicators/World Bank.

Além disso, enquanto a tarifa média sobre os bens primários apresentou 
patamar mais baixo em 1993 e 2001, tal situação não se manteve em 2010, visto 
que as médias tarifárias sobre manufaturados foram reduzidas para patamares 
virtualmente iguais aos exibidos por aqueles produtos.

Além das tarifas, a Rússia utiliza uma série de barreiras não tarifárias, das quais 
se destacam as medidas sanitárias e fitossanitárias impostas sobretudo à importação 
de bens agropecuários – e que afetaram por muito tempo as exportações brasileiras 
de carne bovina, suína e de aves. Boa parte destas medidas esteve em desacordo 
com as normas do Sistema Multilateral de Comércio, e deverão ser adaptadas em 
virtude da entrada do país na Organização Mundial do Comércio (OMC) em 2012.

A Rússia solicitou adesão ao Acordo Geral de Tarifas e Comércio (General 
Agreement on Tariffs and Trade – GATT) pela primeira vez em junho de 1993, no 
auge de sua tentativa de aproximação econômica ao ocidente após o fim da União 
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das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), e até a conclusão de sua acessão, em 
agosto de 2012, passaram-se mais de dezoito anos de negociações – o mais longo 
processo de adesão à organização, com diversos avanços e recuos ao longo do período.

Ao longo da década de 1990, avanços no processo de adesão foram invia-
bilizados pelas crescentes instabilidades na política e na economia russa, que 
culminaram na crise de 1998 (Cooper, 2012). Durante o primeiro mandato de 
Vladimir Putin (2000-2004), contudo, o apoio presidencial à entrada na OMC, 
vista como prioridade para recuperação e modernização econômica, permitiu que 
o processo avançasse mais rapidamente, com a modificação de diversos instru-
mentos normativos internos para adequação aos padrões do sistema multilateral 
de comércio (Aslund, 2010, p. 55).

Em seu segundo mandato (2004-2008), Putin reduziu o ritmo das refor-
mas, reforçando o controle estatal sobre setores estratégicos e retomando o viés 
protecionista, de maneira que a adesão à OMC deixou de ser prioridade (Cooper, 
2012, p. 4). Não obstante, as negociações bilaterais avançaram com quase todos 
os membros da organização.

Dois principais obstáculos impediam o avanço do processo, sobretudo a partir 
de 2006 (BRICS Policy Center, 2011). Em primeiro lugar, as negociações com os 
Estados Unidos esbarravam em dois pontos de atrito: propriedade intelectual – em 
que os Estados Unidos acusavam a Rússia de não respeitar as normas internacio-
nais – e acesso a mercados agrícolas – pois, de acordo com os Estados Unidos, a 
Rússia utilizava medidas não tarifárias ilegais, como as restrições sanitárias à carne 
bovina e suína. Além disso, a deterioração das relações com a Geórgia fez com que 
os Estados Unidos ameaçassem vetar a acessão russa, levando inclusive à suspensão 
do processo quando do conflito militar eclodido entre os dois países, em 2008.

Em 2009, a Rússia anunciou a intenção de abandonar sua adesão à OMC e 
iniciar um novo processo, em conjunto com Bielorrússia e Cazaquistão, com os 
quais havia formado uma união aduaneira. Esta ideia foi abandonada, entretanto, 
diante da resistência dos demais membros do sistema multilateral de comércio 
(BRICS Policy Center, 2011).

As negociações para a acessão russa ganharam novo alento em 2010, quando 
os presidentes Obama e Medvedev se comprometeram a resolver as questões pen-
dentes para a conclusão do processo. Nesse ano e no seguinte, a Rússia concluiu 
as negociações com Estados Unidos, Geórgia e União Europeia. Finalmente, em 
novembro de 2011, o grupo de trabalho concluiu o relatório sobre a acessão russa, 
aprovado pela Conferência Ministerial no mês seguinte. Com a ratificação pelo 
parlamento russo, em julho de 2012, o processo foi concluído, e o país se tornou 
membro da OMC no mês seguinte.
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A adesão da Rússia à OMC implica que o país ratifica e deve se submeter aos 
acordos multilaterais que constituem a organização – GATT, General Agreement 
on Trade in Services (GATS) e Trade-Related Aspects of Intellectual Property 
Rights (TRIPS). Os termos da acessão russa estabelecem que esta irá consolidar 
suas tarifas em um nível médio de 7,8%, sendo 10,8% para bens agropecuários e 
7,3% em manufaturados. A implementação das tarifas consolidadas se dará por 
etapas, com mais de um terço imediatamente após a adesão, cerca de um quarto 
três anos depois e o restante em até oito anos (WTO, 2011).

O protocolo de acessão prevê ainda compromissos no acesso a mercados em 
serviços e limitação da utilização de subsídios industriais e agrícolas, bem como a 
adaptação do sistema de barreiras técnicas e de medidas sanitárias e fitossanitárias 
para alcançar a conformidade com as normas do sistema multilateral de comércio. 
Além disso, a Rússia se compromete a garantir a observância das normas internacio-
nais concernentes à proteção da propriedade intelectual, e a adaptar sua legislação 
sobre medidas de investimento relacionadas ao comércio ao arcabouço normativo 
da OMC (WTO, 2011).

3 AS RELAÇÕES COMERCIAIS DA RÚSSIA COM SEUS VIZINHOS

A presente seção tem por objetivo analisar os fluxos de comércio de bens entre 
a Rússia e seus onze vizinhos, lançando mão de uma base de dados extraída do 
UNComtrade,1 com produtos classificados a cinco dígitos na terceira revisão da  
Standard International Trade Classification (SITC), abrangendo o período 2000-2010.

A tabela 3 apresenta a evolução da corrente de comércio bilateral, em mi-
lhares de dólares, entre a Rússia e cada um de seus vizinhos, o que permite uma 
primeira aproximação da evolução da intensidade dos laços comerciais ao longo da 
década. Ao longo de quase todo o período, os principais parceiros comerciais na 
vizinhança russa foram Ucrânia, Bielorrússia e, em menor medida, Cazaquistão. 
No que se refere ao ritmo de crescimento, pode-se destacar Armênia, Azerbaijão e 
Quirguistão, ainda que tenham partido de um patamar muito reduzido. 

A tabela 3 também permite perceber a magnitude do impacto da crise mundial 
eclodida em 2008 sobre o comércio da Rússia com seus vizinhos. Em praticamente 
todos os casos a queda do valor transacionado em 2009 em relação ao ano anterior 
foi significativa, superando 30% em cinco deles. Além disso, em quase todos os 
casos o valor do comércio bilateral em 2010 não conseguiu superar o observado em 
2008 – exceção feita ao Uzbequistão, para o qual houve acréscimo de apenas 2,3%.

1. Não há dados disponíveis para as importações e exportações do Uzbequistão.
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Os dados relativos aos saldos comerciais bilaterais, apresentados no gráfico 6, 
permitem perceber que, após apresentar saldos reduzidos ou negativos nos primeiros 
anos do período analisado, a Rússia obteve superavit crescentes no comércio com 
quase todos seus vizinhos até 2008, ano em que as exportações russas superaram as 
importações nos onze países considerados. A partir de 2009, contudo, observa-se 
em alguns casos ligeira redução dos superavit.

GRÁFICO 6
Balança comercial bilateral (2000-2010)
(Em US$ milhões)
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Fonte: UN Comtrade.
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Tal padrão pode ser observado, por exemplo, nas transações com os prin-
cipais parceiros – Ucrânia, Cazaquistão e Bielorrússia. Mesmo a Moldávia, que 
era superavitária no comércio com a Rússia até meados da década, passou a ser 
deficitária a partir de 2008.

As informações referentes à corrente de comércio e aos saldos bilaterais não 
são, contudo, capazes de demonstrar a relevância dos vizinhos para o comércio 
exterior da Rússia, e vice-versa. Neste sentido, a tabela 4 apresenta a importância 
relativa do comércio bilateral nos fluxos comerciais totais de cada um dos países 
analisados, em 2000, 2005 e 2010.

TABELA 4
Importância relativa do comércio bilateral
(Em %)

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Exportações Importações

Rússia Armênia 0,03 0,08 0,18 Rússia Armênia 0,13 0,10 0,06

Rússia Azerbaijão 0,13 0,36 0,39 Rússia Azerbaijão 0,40 0,21 0,16

Rússia Bielorrússia 5,40 4,19 4,51 Rússia Bielorrússia 10,95 5,79 3,95

Rússia Geórgia 0,04 0,15 0,05 Rússia Geórgia 0,23 0,16 0,02

Rússia Cazaquistão 2,18 2,71 2,70 Rússia Cazaquistão 6,49 3,27 1,80

Rússia Quirguistão 0,10 0,16 0,25 Rússia Quirguistão 0,26 0,15 0,16

Rússia Moldávia 0,20 0,19 0,28 Rússia Moldávia 0,96 0,56 0,17

Rússia Tadjiquistão 0,05 0,10 0,17 Rússia Tadjiquistão 0,70 0,10 0,09

Rússia Turcomenistão 0,13 0,09 0,19 Rússia Turcomenistão 1,40 0,08 0,06

Rússia Ucrânia 4,87 5,14 5,78 Rússia Ucrânia 10,78 7,92 5,65

Rússia Uzbequistão 0,27 0,36 0,47 Rússia Uzbequistão 1,96 0,92 0,62

Rússia Vizinhos 13,41 13,50 14,96 Rússia Vizinhos 34,25 19,24 12,72

Armênia Rússia 13,86 12,36 15,81 Armênia Rússia 15,04 14,81 21,90

Azerbaijão Rússia 5,63 6,57 3,64 Azerbaijão Rússia 21,27 17,03 17,36

Bielorrússia Rússia 50,68 35,76 38,46 Bielorrússia Rússia 64,19 60,45 51,28

Geórgia Rússia 20,83 17,76 2,14 Geórgia Rússia 13,08 15,37 5,49

Cazaquistão Rússia 19,77 10,51 5,25 Cazaquistão Rússia 47,46 37,97 22,79

Quirguistão Rússia 12,90 20,00 17,32 Quirguistão Rússia 23,92 34,21 33,63

Moldávia Rússia 44,42 31,84 26,21 Moldávia Rússia 15,39 11,68 15,21

Tadjiquistão Rússia 37,38 – – Tadjiquistão Rússia 16,16 – –

Turcomenistão Rússia 41,08 – – Turcomenistão Rússia 14,25 – –

Ucrânia Rússia 23,96 21,88 26,12 Ucrânia Rússia 41,65 35,55 36,55

Uzbequistão Rússia – – – Uzbequistão Rússia – – –

Vizinhos Rússia 28,81 19,97 17,27 Vizinhos Rússia 43,46 38,46 34,80

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.
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Uma primeira informação que pode ser extraída da tabela 4 é a de que, como 
seria esperado, a importância da Rússia nos fluxos de importação e exportação dos 
vizinhos é consideravelmente superior à relevância destes no comércio russo. Mais 
que isso, exceção feita aos três principais parceiros regionais (Bielorrússia, Ucrânia 
e Cazaquistão), a participação dos demais vizinhos nas importações e exportações 
russas é marginal – evidentemente, deve-se levar em conta que a participação de cada 
um desses vizinhos no comércio internacional como um todo é ainda mais marginal.

Considerando-se apenas as importações russas, é possível perceber uma perda 
de importância generalizada dos vizinhos: tomando-os de maneira agregada, sua 
participação em 2010 foi de apenas 12,7%, pouco mais de um terço da apresentada 
em 2000. Além disso, se se excluir os três parceiros regionais mais relevantes, os oito 
restantes representam ínfimos 1,33% das importações russas realizadas pela Rússia.

No caso das exportações russas, houve relativa estabilidade ao longo do período –  
porém em patamares mais próximos dos alcançados nas importações em 2010.  
O conjunto dos vizinhos não alcançou 15% de participação nas exportações russas em 
nenhum dos anos observados, e, assim como no caso das importações, excluindo-se os 
três principais vizinhos os outros oito alcançam participação bastante baixa, inferior a 2%.

Do ponto de vista dos vizinhos, o quadro parece distinto: como se poderia 
esperar, a Rússia apresenta elevada participação no comércio exterior de cada país, 
ainda que com bastante heterogeneidade entre eles. Bielorrússia surge como o 
parceiro mais dependente da Rússia, tanto nas exportações quanto nas importa-
ções: apesar de apresentar tendência declinante no período, esta absorveu quase 
40% das exportações e forneceu mais da metade das importações bielorrussas no 
período. No outro extremo encontram-se o Azerbaijão, no caso das exportações, e 
a Geórgia, nas importações. Quando se considera os vizinhos de maneira agregada, 
a participação da Rússia declinou cerca de 10 pontos percentuais (p.p.), tanto nas 
exportações quanto nas importações, entre 2000 e 2010.

Como já foi sugerido, uma razão para a baixa participação dos vizinhos 
nos fluxos comerciais russos é, evidentemente, o fato de que quase todos os seus 
“satélites” são economias muito diminutas, com participação ínfima no comércio 
internacional. Assim, tomados prima facie, os dados oferecidos na tabela 4 podem 
não dar a correta dimensão da intensidade dos laços comerciais entre a Rússia 
e seus vizinhos. Diante disso, pode-se lançar mão do índice de intensidade de 
comércio, que permite avaliar se o fluxo bilateral de comércio entre dois países é 
relativamente maior que entre um desses países e o resto do mundo. O índice é 
calculado da seguinte forma, para dois países i e j:

	

(1)
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Em que, xij representa as exportações do país i para o país j, Xi as exportações 
totais do país i, xwj as exportações do mundo para o país j, e Xw as exportações 
mundiais totais. Assim, um índice superior à unidade indica que a participação do 
país j nas exportações do país i são proporcionalmente maiores que as exportações 
mundiais para aquele país, o que denota uma intensidade comparativamente maior 
entre i e j, vis à vis o resto do mundo. A tabela 5 apresenta este indicador para o 
comércio entre a Rússia e os vizinhos agregados (enquanto a tabela B.1, no anexo 
B, exibe os resultados por país).

O índice confirma a impressão de que a intensidade dos laços comerciais 
entre a Rússia e seus vizinhos declinou sensivelmente ao longo do período em 
tela, partindo de um patamar mais elevado no caso das importações russas – e, 
simetricamente, das exportações dos vizinhos –, mas alcançando patamares muito 
próximos – aproximadamente 12 – em 2010.

TABELA 5
Índice de intensidade do comércio

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Exportações Importações

Rússia Vizinhos 25,11 14,78 12,37 Rússia Vizinhos 57,07 22,06 11,49

Vizinhos Rússia 41,63 15,69 11,28 Vizinhos Rússia 25,63 16,08 12,91

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Quando se observa os resultados por país, é possível perceber que a posi-
ção de destaque assumida pelos três principais parceiros regionais (Bielorrússia, 
Ucrânia e Cazaquistão) apenas se mantém no índice relativo às exportações russas 
para os vizinhos. Além disto, alguns países que apresentaram participação relativa 
no comércio russo bastante baixa obtiveram índices de intensidade relativamente 
altos – notadamente Armênia, Moldávia e Quirguistão. Isto parece corroborar a 
hipótese de que, em determinados casos, o tamanho econômico diminuto destes 
países enviesa a impressão obtida pela análise da participação relativa. Ainda assim, 
para certos países – sobretudo a Geórgia – o índice confirma a baixa intensidade 
comercial sugerida pelo indicador anteriormente avaliado.

A próxima dimensão a ser analisada diz respeito ao grau de concentração 
ou diversificação da pauta comercial de cada país. Para isto, lança-se mão de um 
índice de concentração das exportações, que mede a concentração por setor da 
pauta exportadora comparativamente ao padrão do comércio mundial, e é calcu-
lado como se segue:

	
(2)
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Em que xij denota a participação do produto i nas exportações do país j, e xi 
expressa a participação do produto i no total das exportações mundiais. Quanto 
mais próximo de zero, mais a diversificação das exportações do país j se assemelha 
à mundial, de modo que quanto maior o índice, mais concentrada é a pauta ex-
portadora. Os resultados encontram-se na tabela 6.

TABELA 6
Índice de concentração das exportações

2000 2005 2010

Rússia 0,54 0,56 0,57

Armênia 0,48 0,62 0,56

Azerbaijão 0,77 0,66 0,81

Bielorrússia 0,20 0,27 0,27

Geórgia 0,50 0,45 0,34

Cazaquistão 0,62 0,63 0,60

Quirguistão 0,41 0,47 0,58

Moldávia 0,61 0,54 0,50

Tadjiquistão 0,55 – –

Turcomenistão 0,77 – –

Ucrânia 0,43 0,40 0,40

Vizinhos 0,42 0,43 0,43

Fonte: UN Comtrade. 
Elaboração dos autores.

Apesar de ser a principal economia da região, as exportações russas não são 
mais diversificadas que a da maioria dos vizinhos, ou que as exportações destes 
tomadas de maneira agregada. Além disso, observa-se certa tendência de aumento 
na concentração das exportações russas. Uma razão para isto é a importância deste 
país no comércio mundial de energia – particularmente petróleo e gás natural –, o 
que acaba por tornar as suas exportações bastante concentradas nesse tipo de bem, 
como indicado na seção 2 deste trabalho.

Não obstante, alguns vizinhos apresentam grau de concentração equivalente 
ou superior ao exibido pela Rússia. O Azerbaijão se destaca como o país da região 
com exportações mais concentradas. No outro extremo, Bielorrússia apresenta a 
pauta mais diversificada, seguida da Ucrânia.

Também como medida de concentração, desta vez dos fluxos bilaterais de 
comércio entre a Rússia e os vizinhos, avaliou-se a participação dos dez principais 
produtos, classificados a cinco dígitos, no valor total de cada fluxo de importação 
e exportação, conforme a tabela 7 (os resultados detalhados por país encontram-se 
na tabela B.2, no anexo B).
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TABELA 7
Participação dos dez principais produtos (a cinco dígitos) no valor total de cada fluxo 
de comércio bilateral
(Em %)

Exportações Importações

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Rússia Vizinhos 21,22 20,25 24,38 Rússia Vizinhos 24,39 30,30 28,79

Vizinhos Rússia 20,48 22,78 25,97 Vizinhos Rússia 14,96 18,70 23,01

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Os resultados indicam que houve um aumento na concentração dos fluxos 
comerciais entre a Rússia e seus vizinhos, com aumento da participação dos 
dez principais produtos nas exportações e importações russas e dos vizinhos. 
Além disso, (como mostra a tabela B.2 no anexo B) esta concentração se ve-
rifica na maioria dos vizinhos tomados individualmente – apenas no caso do 
Tadjiquistão houve desconcentração nos fluxos de exportação e importação 
com a Rússia.

Também da tabela B.2 (anexo B) salta aos olhos a extrema concentração 
das exportações de alguns dos vizinhos para a Rússia – e, em contrapartida, das 
importações russas provenientes desses países. No caso de Geórgia, Tadjiquistão e 
Turcomenistão, a participação dos dez principais produtos no valor transacionado 
chega a ultrapassar os 90%. Ademais, apenas no caso da Ucrânia esta participação 
não supera a metade do valor do comércio bilateral.

Diante desse quadro de concentração dos fluxos comerciais entre a Rússia e 
os parceiros regionais, seria interessante avaliar quais setores foram responsáveis 
por essa tendência. Para isso, utiliza-se o índice de entropia relativa, que avalia 
o peso relativo de cada observação em um conjunto de dados – no caso, o peso 
relativo de cada produto (capítulo da SITC) na pauta comercial. Quanto mais 
diversificada a pauta, menos dependente ela será de um número reduzido de 
produtos, e mais homogênea a distribuição; portanto, maior será a contribuição 
de cada observação e mais elevado o índice agregado. Formalmente, o índice 
é dado por:

	
(3)

sendo:

	
(4)
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(5)

Em que: aij denota a proporção das exportações do produto i pela Rússia – ou 
por cada um dos vizinhos – ao país j – no caso dos vizinhos, à Rússia.

Uma primeira impressão que se depreende dos resultados – ilustrados na 
tabela 8 (detalhados por país na tabela B.3, no anexo B) – é que a distribuição 
dos índices de entropia por capítulos é razoavelmente similar entre a Rússia e os 
vizinhos: índices mais baixos nos capítulos 1 (bebidas e tabaco), 4 (óleos vegetais 
e animais) e 9 (outras mercadorias não previamente classificadas), e mais altos nos 
capítulos 6 (manufaturas classificadas por material) e 7 (máquinas e materiais de 
transporte). Além disso, nota-se que, em quase todos os casos, e sobretudo nos 
vizinhos menores, os índices de entropia são em geral bastante baixos – indican-
do elevada concentração dentro de cada capítulo – e sofreram pouca variação ao 
longo do tempo.

TABELA 8
Índice de entropia relativa

2000 Capítulo Rússia Vizinhos 2005 Capítulo Rússia Vizinhos 2010 Capítulo Rússia Vizinhos

0 0,48 1,00 0 0,97 1,33 0 1,20 2,15

1 0,06 0,19 1 0,16 0,21 1 0,20 0,28

2 0,80 1,51 2 1,58 0,72 2 0,69 0,76

3 1,19 1,53 3 1,06 1,14 3 1,58 1,77

4 0,07 0,23 4 0,05 0,14 4 0,19 0,51

5 1,48 1,77 5 1,68 1,47 5 1,89 1,60

6 2,71 3,89 6 3,63 4,50 6 2,18 2,79

7 3,25 2,51 7 2,58 2,23 7 2,01 2,52

8 0,76 0,86 8 0,89 0,56 8 0,69 0,90

9 0,29 0,32 9 0,02 0,31 9 0,65 0,29

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Enquanto os dados da tabela 8 apresentam os índices de entropia calculados 
por capítulo SITC, a tabela 9 (e a tabela B.4, no anexo B) expõe os resultados do 
indicador avaliado por categoria de intensidade tecnológica,2 e exibe um quadro 
menos estável. No caso da Rússia, verifica-se que houve redução dos índices nas 
categorias de alta e média tecnologia, e na de manufaturas intensivas em recursos, e 
aumento nas de produtos primários e de baixa tecnologia. Esta última apresentou, 

2. Conforme classificação proposta por Lall (2000).



121A Rússia e seus Vizinhos: comércio

em 2010, o índice mais elevado, seguido das manufaturas intensivas em recursos, 
que obtiveram maior índice nos dois períodos anteriores. 

TABELA 9
Índice de entropia relativa por intensidade tecnológica

2000 2005 2010

Rússia

Alta tecnologia 1,695 1,107 1,174

Média tecnologia 1,649 2,237 1,201

Baixa tecnologia 2,840 3,534 3,283

Manufaturas intensivas em recursos 4,368 3,739 2,953

Produtos primários 1,448 1,749 2,131

Vizinhos

Alta tecnologia 0,941 0,945 1,311

Média tecnologia 4,585 3,365 2,399

Baixa tecnologia 3,327 2,697 3,003

Manufaturas intensivas em recursos 3,555 5,044 7,047

Produtos primários 2,217 1,811 2,934

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Já no caso dos vizinhos, é notável o aumento do índice para manufaturas 
intensivas em recursos, contrabalançado pela redução na categoria de média tec-
nologia. Em menor magnitude, observa-se ainda redução nos produtos de baixa 
tecnologia, e aumento nas duas categorias restantes.

Como sugerido, uma das razões para a alta concentração da pauta ex-
portadora da Rússia, mesmo no comércio com seus vizinhos, é sua posição 
de destaque como fornecedora mundial de fontes de energia fóssil. Também é 
possível, ademais, que a concentração verificada também em alguns dos vizinhos 
decorra da existência de poucos produtos em que esses países sejam competi-
tivos internacionalmente.

Uma maneira de verificar tal hipótese é examinar a distribuição setorial das 
vantagens comparativas daquele país, por meio do índice de vantagens compa-
rativas reveladas (IVCR). Desenvolvido inicialmente por B. Balassa (1965), o 
índice se baseia na ideia de que se um país tem vantagem comparativa em um 
determinado produto, irá exportar esse produto proporcionalmente mais que o 
resto do mundo. Assim, se um produto i tem uma participação nas exportações 
do país j que é maior que a participação desse produto no comércio mundial 
total, este fato “revela” que o país j possui vantagem comparativa na produção 
do bem i. Formalmente, tem-se:
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(6)

em que

 = exportações do produto i pelo país j;

 = total das exportações do país j;

 = exportações do produto i pelo mundo; e

 = total das exportações do mundo.

Se o índice for maior que a unidade, significa que a participação do bem i 
nas exportações do país j é superior à sua participação nas exportações mundiais 
totais, de maneira que j tem vantagem comparativa revelada em i. Inversamente, se 
IVCR<1, o país não tem vantagem comparativa revelada naquele bem. A tabela 10 
apresenta os índices de vantagem comparativa revelada por capítulo da classificação 
SITC, para a Rússia e para os vizinhos – o resultado por país encontra-se na tabela 
B.4 do anexo B.

TABELA 10
Índices de vantagem comparativa revelada

2000 Capítulo Rússia Vizinhos 2005 Capítulo Rússia Vizinhos 2010 Capítulo Rússia Vizinhos

0 0,17 1,04 0 0,25 1,24 0 0,29 1,27

1 0,09 1,38 1 0,22 1,75 1 0,22 1,00

2 1,47 3,06 2 1,37 1,96 2 0,77 1,48

3 4,97 2,79 3 4,97 2,98 3 4,79 3,34

4 0,25 2,19 4 0,22 2,13 4 0,28 3,22

5 0,66 0,71 5 0,39 0,61 5 0,36 0,55

6 1,31 2,21 6 1,07 1,96 6 0,87 1,49

7 0,15 0,26 7 0,11 0,26 7 0,08 0,26

8 0,16 0,36 8 0,07 0,29 8 0,06 0,23

9 2,83 0,54 9 2,23 0,26 9 2,19 0,36

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

No caso da Rússia, confirmando o esperado, observa-se um alto índice de 
vantagem comparativa no capítulo 3 (combustíveis minerais), que inclui o petróleo 
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e o gás natural, principais produtos de exportação do país.3 Além disso, os capítulos 
2 (materiais crus exceto combustíveis) e 6 (manufaturas classificadas por material), 
cujo índice revelava presença de vantagem comparativa em 2000 e 2005, deixaram 
de ser competitivos – com índice inferior à unidade – em 2010. Neste último ano, 
apenas os capítulos 3 e 9 (outras mercadorias) apresentaram vantagem comparativa, 
enquanto a maioria dos demais obteve IVCR bastante reduzido, corroborando a 
hipótese de que a razão da concentração da pauta é a competitividade limitada a 
um pequeno escopo de bens.

Quanto aos vizinhos, fica evidente a falta de competitividade internacional 
da maioria deles – Armênia, Azerbaijão, Geórgia, Quirguistão, Tadjiquistão e 
Turcomenistão obtiveram vantagem comparativa revelada apenas em um capí-
tulo e somente em um dos períodos observados, e o Cazaquistão em apenas um 
capítulo em cada período. Em consonância com o que sugerem as medidas de 
concentração avaliadas, a Ucrânia é o vizinho que tem vantagens comparativas 
distribuídas pelo maior número de produtos: em 2010 apresentou índice superior 
à unidade nos capítulos 0 (alimentos e animais vivos), 3 e 5 (produtos químicos), 
6 e 7 (máquinas e materiais de transporte) – ainda que não apresente índice muito 
elevado em nenhum destes.

Uma dimensão de fundamental importância em uma análise dos laços 
comerciais de um país grande com seus “satélites” é a intensidade do comércio 
intrassetorial – que, em tese, esperar-se-ia ser elevada, na medida em que é comum 
algum nível de integração produtiva entre o “hub” (o polo principal da região – no 
caso a Russia) e os “spokes”, seus vizinhos menores.

Uma maneira de examinar esse ângulo é a utilização do índice de Grubel-Lloyd, 
que mede a proporção de comércio intrassetorial em cada fluxo comercial bilateral. 
O índice é dado pela seguinte fórmula:

	
(7)

Em que,  representa as exportações de produtos do setor i do país j para o 
país k, e  denota as importações de produtos do setor i do país j, provenientes 
do país k. O índice varia entre 0 e 1, e quanto maior o índice, maior a participação 
de transações intrassetoriais no total. A tabela 11 apresenta os resultados.

3. Há também a presença de vantagem comparativa revelada no capítulo 9 (produtos e transações não classificadas 
em outros capítulos) que, evidentemente, não permite tecer conclusões sobre seu conteúdo.
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TABELA 11
Índice Grubel-Lloyd de comércio intrassetorial

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Rússia Armênia 0,24 0,11 0,10 Armênia Rússia 0,24 0,24 0,07

Rússia Azerbaijão 0,19 0,09 0,22 Azerbaijão Rússia 0,26 0,08 0,12

Rússia Bielorrússia Bielorrússia Rússia 0,31 0,24 0,24

Rússia Geórgia 0,10 0,06 0,05 Geórgia Rússia 0,14 0,09 0,07

Rússia Cazaquistão 0,20 0,10 0,13 Cazaquistão Rússia 0,11 0,10 0,04

Rússia Quirguistão 0,16 0,12 0,09 Quirguistão Rússia 0,22 0,15 0,12

Rússia Moldávia 0,08 0,22 0,11 Moldávia Rússia 0,05 0,14 0,18

Rússia Tadjiquistão 0,12 0,12 0,01 Tadjiquistão Rússia 0,34 – –

Rússia Turcomenistão 0,08 0,11 0,21 Turcomenistão Rússia 0,06 – –

Rússia Ucrânia 0,28 0,28 0,26 Ucrânia Rússia 0,28 0,27 0,26

Rússia Uzbequistão 0,17 0,16 0,15 Uzbequistão Rússia – – –

Rússia Vizinhos 0,38 0,39 0,34 Vizinhos Rússia 0,41 0,42 0,35

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

A participação do comércio intrassetorial entre a Rússia e seus vizinhos 
não se mostrou muito elevada – e, na maior parte dos casos, reduziu-se entre 
2000 e 2010. Apenas o comércio com Ucrânia e com Bielorrússia apresenta uma 
proporção relativamente maior – mas também decrescente ao longo do período –  
de transações intrassetoriais.

Por fim, a tabela B.5 (anexo B) apresenta a composição do comércio da 
Rússia com seus vizinhos por nível de sofisticação tecnológica, conforme classifi-
cação proposta por Lall (2000), que divide os bens em cinco categorias: produtos 
primários, manufaturas intensivas em recursos naturais, baixa tecnologia, média 
tecnologia e alta tecnologia.

Os dados indicam que as exportações russas para a maior parte dos vizinhos 
se concentra em manufaturas intensivas em recursos naturais, cuja participação 
aumentou, entre 2000 e 2010, em nove dos onze casos. Vale dizer que nessa ca-
tegoria estão classificados a maioria dos derivados de petróleo e gás. Além dessa, 
cabe destaque também para a de média tecnologia, ainda que na maior parte dos 
casos sua participação tenha declinado ao longo do período. Deve-se notar, ainda, 
a importante parcela assumida pelos produtos primários nas exportações para a 
Armênia, Geórgia, Cazaquistão e Ucrânia, principalmente em 2010.

Do lado das importações russas, o quadro é menos claro. Os produtos 
primários são preponderantes nas compras oriundas de Azerbaijão, Cazaquistão, 
Quirguistão, Tadjiquistão e Uzbequistão, embora para este último os produtos 
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de média tecnologia tenham assumido posição de destaque em 2010. Este tipo 
de produto também foi predominante nas importações oriundas de Ucrânia, 
Turcomenistão e Geórgia no último ano analisado.

4 �O COMÉRCIO DA RÚSSIA COM SEUS VIZINHOS EM BENS DE PRODUÇÃO E 
BENS FINAIS

De maneira a aprofundar a análise sobre o grau de integração produtiva entre a 
Rússia e seus parceiros regionais, esta seção empreende novo exame dos fluxos 
comerciais, porém dividindo os bens entre aqueles destinados ao consumo final e 
os que têm relação com o processo produtivo.

O critério utilizado foi uma listagem ad hoc que identifica 1.919 bens de 
produção entre os bens classificados a cinco dígitos da classificação SITC Revr.3 
(terceira revisão), incluindo bens de capital, partes, peças, componentes e matérias-primas. 
Os demais produtos foram considerados bens de consumo final. A tabela 12  
(e a tabela B.7, no anexo B) apresenta a importância relativa dos vizinhos nas 
exportações e importações russas, e vice-versa, nas duas categorias de bens.

É possível perceber que, do ponto de vista da Rússia, não há diferenças sig-
nificativas entre a participação dos vizinhos nas transações com bens finais e nas 
referentes a bens de produção. Isto se verifica tanto nas importações quanto nas 
exportações, e para a maioria dos países individualmente.

TABELA 12
Importância relativa
(Em %)

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Exportações Importações

Bens de produção

Rússia Vizinhos 10,19 18,39 15,83 Rússia Vizinhos 20,52 11,93 9,44

Vizinhos Rússia 33,76 32,92 40,18 Vizinhos Rússia 38,40 30,21 26,25

Bens finais

Rússia Vizinhos 12,72 18,25 16,26 Rússia Vizinhos 18,74 12,63 6,85

Vizinhos Rússia 42,75 50,23 43,79 Vizinhos Rússia 32,18 27,01 21,92

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Da perspectiva dos vizinhos, no caso das importações, o padrão é semelhante, 
com as participações da Rússia em bens de produção e em bens finais bastante próximas 
para a maioria dos países. No que tange às exportações dos vizinhos para a Rússia, 
contudo, o quadro é distinto: para quase todos os países, a participação russa nas 
vendas de bens finais supera a verificada nos bens relacionados ao processo produtivo.
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A próxima dimensão analisada diz respeito à concentração das pautas comer-
ciais. A tabela 13 apresenta a participação dos dez principais produtos em cada 
fluxo de comércio bilateral; os resultados por país encontram-se no anexo.

Do lado das exportações russas, pode-se notar que as de bens finais tendem a 
ser mais concentradas que as de bens de produção, sobretudo no último período.  
O mesmo não se verifica no caso dos produtos importados pela Rússia de 
seus vizinhos; nestes, observa-se um acentuado aumento da concentração dos 
bens de produção em 2010, enquanto a importância dos dez principais bens 
finais reduziu-se – fato provavelmente causado pela diversificação observada  
nas importações advindas da Ucrânia, cujo peso relativo é bastante superior às 
demais – de fato, a concentração observada para os demais países é considera-
velmente alta em todos os períodos, sobretudo no caso dos bens finais, como se 
pode depreender da tabela B.8 no anexo B.

TABELA 13
Grau de concentração dos fluxos comerciais (dez produtos)
(Em %)

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Exportações Importações

Bens de produção

Rússia Vizinhos 19,93 20,10 20,58 Rússia Vizinhos 23,08 26,60 34,11

Vizinhos Rússia 18,36 15,42 29,10 Vizinhos Rússia 12,89 16,34 17,43

Bens finais

Rússia Vizinhos 26,07 20,74 34,38 Rússia Vizinhos 26,79 36,37 16,05

Vizinhos Rússia 25,39 35,47 20,05 Vizinhos Rússia 21,78 25,90 36,47

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

No caso das exportações dos vizinhos para a Rússia, o quadro é bastante he-
terogêneo. Alguns países, sobretudo os menores, apresentam, por motivos óbvios, 
elevada concentração tanto em exportações quanto em importações dos dois tipos 
de produtos. Quanto aos três maiores parceiros (Ucrânia, Bielorrússia e Cazaquis-
tão), pode-se notar que a concentração é mais elevada nos bens finais que nos de 
produção, e via de regra aumentou ao longo do período analisado.

No que tange às vantagens comparativas reveladas, apresentadas na tabela 
14, pode-se notar que Rússia, Ucrânia e Cazaquistão são mais competitivos em 
bens de produção4 – e, aparentemente, Tadjiquistão e Turcomenistão, apesar dos 

4. Deve-se notar, entretanto, que no caso da Rússia e do Cazaquistão este resultado provavelmente se deve ao fato de 
que petróleo e gás natural – que predominam nas pautas exportadoras destes dois países – são considerados bens de 
produção, levando à presença de vantagem comparativa nessa categoria de bens.
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dados limitados ao primeiro período –, enquanto os demais apresentaram vantagens 
comparativas em bens finais.

TABELA 14
Índice de vantagem comparativa revelada

Bens de produção Bens finais

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Rússia 1,15 1,09 1,09 Rússia 0,63 0,79 0,82

Armênia 0,33 0,58 0,79 Armênia 2,71 2,00 1,43

Azerbaijão 0,86 0,92 0,67 Azerbaijão 1,34 1,18 1,68

Bielorrússia 0,97 1,00 1,02 Bielorrússia 1,06 0,98 0,96

Geórgia 0,46 0,49 0,70 Geórgia 2,39 2,22 1,62

Cazaquistão 1,07 1,10 0,32 Cazaquistão 0,83 0,76 2,40

Quirguistão 0,31 0,39 0,18 Quirguistão 2,76 2,45 2,67

Moldávia 0,21 0,22 0,40 Moldávia 3,02 2,87 2,23

Tadjiquistão 1,30 – – Tadjiquistão 0,24 – –

Turcomenistão 1,04 – – Turcomenistão 0,91 – –

Ucrânia 1,13 1,10 1,08 Ucrânia 0,68 0,75 0,84

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

O último aspecto analisado é o peso do comércio intrassetorial para cada tipo 
de bem. A tabela 15 apresenta o índice Grubel-Lloyd para as duas categorias – os 
resultados detalhados por país encontram-se no anexo B.

TABELA 15
Índice Grubel-Lloyd (IGL) de comércio intrassetorial

Bens de produção

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Rússia Vizinhos 0,45 0,43 0,39 Vizinhos Rússia 0,45 0,49 0,38

Bens finais

2000 2005 2010 2000 2005 2010

Rússia Vizinhos 0,20 0,29 0,22 Vizinhos Rússia 0,31 0,29 0,28

Fonte: UN Comtrade.
Elaboração dos autores.

Como se poderia esperar, o comércio intrassetorial é mais intenso no caso dos 
bens relacionados ao processo produtivo que nos destinados ao consumo final. Cabe 
ressaltar, ainda, que o peso do comércio intrassetorial foi em geral decrescente no 
período observado – com a notável exceção dos fluxos de bens finais entre Rússia 
e Ucrânia, em que se observa forte aumento no IGL entre 2000 e 2010.
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BOX 1
O comércio de energia entre a Rússia e seu entorno

Como foi mencionado, a Rússia é um dos principais exportadores mundiais de energia, especialmente de origem 
fóssil, com a pauta de exportações fortemente concentrada neste tipo de produto – como demonstrou o gráfico 5, 
apenas cinco desses produtos corresponderam a mais de 70% do valor das exportações russas em 2010.

Dos onze vizinhos da Rússia analisados neste estudo, ao menos três também concentram a maioria de suas 
exportações em combustíveis fósseis: Azerbaijão, Cazaquistão e Turcomenistão – o primeiro chegou a concentrar 
97% de seu valor exportado em 2008 em produtos classificados na seção 3 da SITC. Por sua vez, outros, como 
Armênia, Geórgia, Quirguistão, Moldávia e Tadjiquistão, praticamente não exportam ou produzem este tipo de bem. 
Ademais, a produção de petróleo e gás natural não apenas é fundamental na economia de grande parte dos países 
da Eurásia, mas também é central na geopolítica da região.1 

Fonte: UN Comtrade.

Diante desse quadro, é interessante examinar mais detidamente o comércio 
de bens relacionados à energia entre a Rússia e seus vizinhos. A análise a seguir foca 
nos produtos classificados na seção 3 da SITC, composta por quatro divisões: 32 
(carvão e coque), 33 (petróleo e derivados), 34 (gás natural) e 35 (energia elétrica).5

O gráfico 7 apresenta, para dois períodos, 2001-2005 e 2006-2010, a partici-
pação média das importações realizadas por cada vizinho de produtos energéticos 
oriundos da Rússia no valor total da pauta exportadora de cada país.

GRÁFICO 7
Importações dos vizinhos oriundas da Rússia, participação seção 3 da SITC
(Em %)

0,00

10,00

20,00

30,00

40,00

50,00

60,00

70,00

A
rm

ên
ia

A
ze

rb
ai

jã
o

B
ie

lo
rr

ú
ss

ia

G
eó

rg
ia

C
az

aq
u

is
tã

o

Q
u

ir
g

u
is

tã
o

M
al

d
áv

ia

Ta
dj

iq
ui

st
ão

Tu
rq

ue
m

en
ist

ão

U
cr

ân
ia

Uz
be

qu
ist

ão

V
iz

in
h

os

Média 2001-2005 Média 2006-2010

Fonte: UN Comtrade.

5. Três dos vizinhos (Turcomenistão, Tadjiquistão e Uzbequistão) não puderam ser incluídos na análise por ausência 
de dados no Comtrade.
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É possível constatar claramente a grande importância da Rússia como 
fornecedora de energia para a região. Exceção feita ao Azerbaijão – que, 
como mencionado, exporta quase exclusivamente este tipo de produto –,  
as importações de todos os demais vizinhos apresentou participação considerável 
de produtos energéticos nos dois períodos. Cabe notar, ainda, que mesmo 
países em que o setor de energia possui grande importância – como é o caso 
do Cazaquistão e de Bielorrússia – os produtos energéticos representam boa 
parte do valor importado.

O gráfico 8, por seu turno, inverte o foco e apresenta a participação média 
dos produtos energéticos nas exportações de cada um dos vizinhos para a Rússia, 
nos dois períodos.

GRÁFICO 8
Exportações dos vizinhos para a Rússia, participação seção 3 da SITC
(Em %)

Média 2001-2005 Média 2006-2010

A
rm

ên
ia

A
ze

rb
ai

jã
o

B
ie

lo
rr

ú
ss

ia

G
eó

rg
ia

C
az

aq
u

is
tã

o

Q
u

ir
g

u
is

tã
o

M
al

d
áv

ia

Ta
dj

iq
ui

st
ão

Tu
rq

ue
m

en
ist

ão

U
cr

ân
ia

Uz
be

qu
ist

ão

V
iz

in
h

os

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

35,00

40,00

45,00

Fonte: UN Comtrade.

O quadro aqui é bastante distinto, com os produtos classificados na seção 
3 da SITC não alcançando 5% das exportações na maioria dos casos. Apenas no 
caso do Cazaquistão – terceiro maior parceiro regional da Rússia, e importante 
produtor de petróleo – os produtos energéticos alcançam uma participação 
superior a um quarto nos dois períodos. Outro importante produtor regional 
de petróleo, o Azerbaijão, teve entre 10% e 15% de participação de produtos 
energéticos nas exportações para a Rússia. Já a Geórgia apresentou trajetória 



130 Os BRICS e seus Vizinhos: comércio e acordos regionais

particular, com parcela ínfima de produtos energéticos no primeiro período e 
mais de 30% de participação no segundo, em virtude de um grande aumento em 
sua capacidade de produção de energia hidrelétrica, a partir da segunda metade 
da década, permitindo um vigoroso crescimento das exportações desse produto, 
em particular para a Rússia.

5 ACORDOS COMERCIAIS ENTRE A RÚSSIA E SEUS VIZINHOS

A integração comercial – bem como a integração regional em um sentido 
amplo – da Rússia com seus vizinhos possui a peculiaridade de ser uma tentativa 
de reunir e coordenar as ações de nações recém independentes que foram parte de  
um mesmo país por um longo período. Assim, os projetos de integração regional 
nos países herdeiros da antiga União Soviética tinham que lidar com o duplo 
desafio de promover um “divórcio civilizado”, criando instituições regionais 
para mitigar o surgimento de conflitos e, ao mesmo tempo, promover a  
integração econômica e social para colher os benefícios a ela associados (Libman 
e Vinokourov, 2012).

É nesse contexto que surge, em dezembro de 1991, pouco depois da dissolução 
da URSS, a Comunidade dos Estados Independentes (CEI), reunindo a Rússia e 
os onze vizinhos analisados neste trabalho – isto é, todas as ex-repúblicas soviéticas 
exceto as bálticas (Lituânia, Letônia e Estônia).6

A primeira tentativa de criação de uma área de livre comércio unindo os 
membros da CEI se deu em abril de 1994, com a assinatura de um tratado entre 
Azerbaijão, Armênia, Bielorrússia, Cazaquistão, Geórgia, Moldávia, Rússia, 
Quirguistão, Tadjiquistão e Uzbequistão, além da Ucrânia como “membro associado”.  
O acordo previa, além da liberalização total (porém gradual) de barreiras ao comércio 
de bens e serviços entre os membros, uma série de outras medidas de integração 
econômica, como a criação de uma união aduaneira e de uma união monetária, e 
a harmonização de políticas comerciais.

Esse acordo, contudo, nunca foi ratificado pelo parlamento russo, portanto 
nunca entrou efetivamente em vigor. Não obstante, em lugar do arranjo plurilateral, 
a Rússia e os demais membros da CEI firmaram uma série de acordos bilaterais de 
livre-comércio, como demonstra a tabela 16.

6. A Geórgia não participou da fundação da Comunidade dos Estados Independentes (CEI), tendo ingressado no bloco 
pouco tempo depois de sua formação, em 1993. Além disso, Ucrânia e Turcomenistão não ratificaram o Protocolo de 
Almaty e portanto não são membros oficiais da CEI, apesar de participarem de fato do bloco.
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Como indica a tabela 16, a Rússia possui acordos de livre comércio com 
todos os vizinhos. Entretanto, uma característica comum à quase totalidade de 
tais acordos é a existência de exceções ao regime de livre comércio; além disso, 
via de regra as exceções não se encontram listadas no instrumento, o que permite 
considerável margem de manobra para restrições arbitrárias ou temporárias pelas 
partes (Freikman, Polyakov e Revenco, 2004). Tradicionalmente, as exceções têm 
se concentrado em produtos como açúcar, tabaco e cigarros, e bebidas alcoólicas 
e não alcoólicas (Tochitskaya e Souza, 2004).

Diante do insucesso do tratado de 1994, Rússia e Bielorrússia assinaram 
no ano seguinte um novo acordo visando a criação de uma união aduaneira.  
Cazaquistão e Quirguistão são incluídos em 1996, e o Tadjiquistão em 1998.  
Em 2000, estes cinco países formaram a Eurasian Economic Community (EurAsEC), 
retomando a ideia de formar um espaço econômico único com livre mobilidade 
de bens e fatores de produção. Ucrânia, Moldávia e Armênia ingressaram em 2002 
como observadores.

Não obstante a criação da EurAsEC, a integração comercial na região continua 
longe de ser efetivamente implementada. Apenas em 2010 uma união aduaneira 
efetiva foi implementada, e inclui, até o momento, apenas Rússia, Bielorrússia 
e Cazaquistão. Em 1o de janeiro de 2012 entrou em vigor o espaço econômico 
único entre os três países, com previsão de que até 2015 sua implementação esteja 
concluída; a inclusão de outros parceiros ainda é um desafio sem perspectiva de 
se tornar realidade.

BOX 2
Conflitos comerciais entre a Rússia e seus vizinhos

Sucessivos episódios de tensão comercial entre a Rússia e alguns dos vizinhos ilustram os obstáculos envolvidos na 
integração de países com histórico tão longo de desavenças. As relações comerciais russo-ucranianas, por exemplo, 
têm sido marcadas por sucessivos conflitos, muitos deles motivados por disputas sobre o preço do gás natural e 
outros problemas relacionados à energia – de cujo fornecimento a Ucrânia é extremamente dependente da Rússia. 
Em 1992, o aumento do preço do gás natural por parte da Rússia levou à adoção de restrições comerciais por parte 
da Ucrânia, além de levar este país a uma recessão (Szeptycki, 2008). Em 2006, 2008 e 2009 a Rússia interrompeu 
ou ameaçou interromper o fornecimento de gás à Ucrânia, com o objetivo de aumentar os preços.

Conflitos comerciais entre os dois países também eclodiram com frequência por razões puramente protecionistas, 
com a utilização por ambos de medidas antidumping, cotas, sobretaxas, salvaguardas e demais instrumentos de 
redução de importações. Por exemplo, em 1999 a Ucrânia impôs cotas à importação de filamentos elétricos e produtos 
de poliuretano, russos, substituída no ano seguinte por uma tarifa antidumping de 97,5%. Em retaliação, a Rússia 
introduziu tarifa antidumping sobre tubos metálicos. Em 2000, negociações bilaterais deram fim às medidas, mas 
dois anos depois a Rússia lançou salvaguardas sobre alguns produtos de zinco e aço, ao que a Ucrânia respondeu 
com salvaguardas sobre carros russos (Freikman, Polyakov e Revenco, 2004).

Os conflitos, porém, não se restringiram às relações com a Ucrânia. Em 2006, por exemplo, as importações russas 
de vinho provenientes da Geórgia e da Moldávia foram suspensas, oficialmente por motivos sanitários; em 2010, 
foram introduzidas novas restrições ao vinho, frutas e vegetais moldávios. Em 2009, o alvo foi a indústria de 
laticínios de Bielorrússia.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve por objetivo analisar as relações comerciais entre a Rússia e seus 
vizinhos – Azerbaijão, Armênia, Bielorrússia, Cazaquistão, Geórgia, Moldávia, 
Quirguistão, Tadjiquistão, Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão – entre 2000 e 
2010, examinando uma série de indicadores relacionados a, por exemplo, inten-
sidade, concentração e padrão de especialização das pautas bilaterais.

A análise realizada permitiu constatar que, como esperado, a importância da 
Rússia nas importações e exportações dos vizinhos é superior à relevância destes nos 
fluxos comerciais russos – excetuando-se os três principais parceiros (Ucrânia,  
Bielorrússia e Cazaquistão), a participação dos demais vizinhos no comércio russo é marginal.

Além disso, é possível notar uma diminuição, ao longo do período observado, 
na intensidade do comércio entre a Rússia e seus parceiros regionais, que também 
pode ser caracterizada pela forte e crescente concentração das pautas bilaterais –  
resultado que provavelmente deriva da importância do comércio de produtos  
relacionados à energia (especialmente petróleo e gás natural) na região. Isto que 
faz com que mesmo a pauta de exportações da Rússia seja bastante concentrada, 
e também se reflete no fato de que a maior parte das exportações russas para os 
vizinhos seja composta por manufaturas intensivas em recursos naturais – 
categoria de intensidade tecnológica em que se encontram a maioria dos derivados 
de petróleo e gás.

De fato, foi justamente nesse tipo de produto que a Rússia e a maioria dos 
vizinhos pareceram ser mais competitivos, a julgar pelos índices de vantagem com-
parativa revelada. Ademais, ficou clara a falta de competitividade internacional da 
maioria dos vizinhos, bem como os baixos índices de comércio intrassetorial na região.

O aprofundamento dos laços de integração regional poderia representar 
uma saída para esses dois problemas. Entretanto, a seção 5 mostrou que este é 
um desafio longe de ser alcançado – ainda que se possa identificar alguns avan-
ços recentes, como é o caso da união aduaneira recém-inaugurada entre Rússia, 
Bielorrússia e Cazaquistão.
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